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AO EDITOR,

Gostaríamos de discutir o estudo denominado “Fatores 
subjacentes à negação e descrença em relação à COVID-
19”, que investiga o que influencia ou estimula dúvidas e 
opiniões desfavoráveis sobre a COVID-19. (1) Nesse estudo, 
os autores indicam que uma série de medidas devem ser 
tomadas para promover a vacinação e reduzir os casos 
de negação e ceticismo em relação à COVID-19, e que os 
governos devem implementar uma série de estratégias 
para controlar a doença, levando em consideração as 
ramificações psicológicas e sociais dessas políticas.(1)

Para aumentar as taxas de imunização e fornecer 
informações confiáveis aos que duvidam, é essencial 
aumentar a confiança do público nas autoridades, 
especialistas e cientistas. Por diversos motivos, os esforços 
locais de controle da COVID-19 podem encontrar apoio ou 
oposição. O mais notável desses motivos é a apreensão 
com a vacinação, que já foi associada à desconfiança no 
sistema de saúde local.(2) A disposição de uma pessoa em 

apoiar iniciativas de saúde pública depende do quanto 
ela confia na resposta da saúde pública local a uma crise.

O quanto uma pessoa confia na resposta da saúde 
pública local a uma crise determina o quão pronta ela 
está para aderir a medidas de saúde pública para o 
manejo de epidemias de doenças durante a pandemia de 
COVID-19.(3) Há provas de que as atitudes das pessoas 
em relação à vacinação variam de acordo com suas 
experiências e o ambiente em que vivem. As decisões 
das pessoas parecem mudar à medida que o ambiente 
local muda. É essencial compreender os tristes eventos 
que se seguiram. Para isso, é essencial que os impactos 
da vacinação contra a COVID-19, as medidas locais de 
saúde pública contra a COVID-19 e os diferentes estágios 
da epidemia em cada local sejam investigados utilizando 
um desenho de estudo longitudinal.
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AO EDITOR,

Recebemos a correspondência referente ao nosso 
artigo recém-publicado e lhe agradecemos. Lemos 
cuidadosamente essa correspondência bem-escrita e 
ficamos felizes que os autores estejam alinhados com 
nossos achados e conclusões.

Como é amplamente reconhecido na literatura, não 
há somente um motivo para descrença ou hesitação 
em relação à COVID-19 ou às vacinas disponíveis 
desenvolvidas para proteger a humanidade dessa 
doença. Mesmo assim, descrença e hesitação têm 
sido documentadas como um fenômeno mundial que 
afeta todos os países.

Felizmente, de acordo com Lazarus et al.,(1) a aceitação 
das vacinas contra a COVID-19 aumentou no último 
ano na maioria dos 19 países estudados em 2020 e 
2021. No entanto, embora o nível de aceitação relatado 
tenha subido para 75,2% nos 23 países estudados em 
2021, ele permanece abaixo do nível necessário para 
enfrentar a pandemia com sucesso.(1)

Consequentemente, cada país precisa investigar as 
razões por trás da descrença na COVID-19 e da hesitação 

vacinal e agir de acordo, pois os fatores associados 
a esse fenômeno variam consideravelmente de país 
para país. Alguns desses fatores incluem sexo, idade, 
renda, condições de saúde e local de residência.(2)

A desinformação circulante também teve um impacto 
negativo na tentativa de cada sistema nacional de saúde 
de implementar estratégias cientificamente sólidas para 
enfrentar a pandemia de COVID-19. Como resultado 
da desinformação, as pessoas podem ficar confusas 
e hesitantes, desconfiar da eficácia das vacinas e, 
consequentemente, evitar a vacinação. Como já foi 
sugerido,(3) acreditamos firmemente que a atenção 
primária precisa ser apoiada e utilizada como pilar 
para informar as pessoas e recuperar sua confiança 
tanto em relação aos sistemas de saúde quanto às 
conquistas científicas.

Por fim, defendemos que a cooperação entre as 
nações, assim como a troca de informações, resultados 
de pesquisa e boas práticas, são essenciais para o 
controle efetivo da pandemia.
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